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OS BOMBARDEIOS AÉREOS 
O magnifico traballw que abaixo publicamos é 

de autoria de notavel juri.sta e il~.stre diplomata 
bra.sileiro. E' obra da maior oportunidade, sobre um 
dos mais palpitantes as pectos da guerra atual. A eru
dita exposição feita demonstra a crueldade dos me. 
todos pelos alemães, italianos e japoneses nos ata
ques aéreos, logo que iniciaram as hostilidades na 
guerra desencadr::.ada para o dominio totalitário do 
mundo. 

1. - PRINCIPIOS JURIDICOS 

O horror dos bombardeios aéreos, cujos efeitos devastadores cada 
vez mais se fazem sentir hoje em dia, em vários teatros de hostilida
des, l evou muitos internacionalistas, no intervalo entre a· primeira e 
a segunda guerras mundiais, a proclamarem a necessidade da sua in· 
terdição . Diversos governos participaram dêsse ponto de vi sta e a 
Conferência do desarmamento, inaugurada em Genebra em Fevereiro 
de 1932, adotou uma n .solução na qual recomendou francamente 8 

supressão de semelhante método de guerra. 
Na verdade, a tendência doutrinária, no sentido da sua proibição 

ou da sua restrição, é antiga, e como que já havia i?fluido na idéia da 
aplicação à guerra aérea de certos preceitos dos lets de guerra terres
tre e da guerra marítima, relativos a bombardeios. 

Conforme é sabido, a guerra aérea, de origem rel·ativamente re
cente, nunca foi objeto de regulamentação internacional especial. E' 
exacto que já da 1.' Conferência da Haia, em 1899, resultara uma de
claração, que proibiu, por cinco anos, o lança~ento de projecteis ou 
explosivos, dos balões . A 2.• Conferência, reumda em 1907, renovou 
essa interdição, em declaração idênti ca, que, ~~ entanto, não recebe 
ratifirações mui numerosas e só seria obrigatona em guerra na qu l 
todos os beli ~erantes fôssem p artes contratantes, nã o podendo dest' aa
te ser invocada em nenhuma das duas guerras mundiais. r 

P ensou-se contudo, conforme atrás ficou dito, em a plicar à gu 
' 1 · · · t t • er-ra aerea, p or ana o~1a, preceltos VIgentes no ocan e a guer ra ter • , . A . I res. 

tre e a guerra mantima. ss1m, por exemp o, uma vez que 0 art"..., 
25 do Regulamento anexo à 4 .. • convenção da Haia, de 1907, sobre 1

1

~
0 

. b ets 
., costumes da guerra terrestre, nr01be o ataque ou ombardeio 
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nao defendUlos, e o a rtigo 1.0 da 9 ." convenção, lambem da J..iaia , pre· 
c isou que a mesma proibição existia, em princípi~ n o toc::.nte a bom. 
b a rdeamentos por forças navais, - a lgun s internacio}iül.istas julgaram 
q ue se p oderia adotar, igualmente, como princípio de ordem gera l, o 
da proibição de b ombardeios p or apa relhos aé reos, de l oca lidades não 
defendidas. 

Restava, porem, deternünar o que seria uma localidade não d~

/ t:ndida. Não houve def inição oficia l da expressão, m as a lg uns- autores 
dos mais reputados consideraram como localidad e não defendida a 
que, efetivamente, se não defende, seja ou nã o fo rtificada, declarando 
que uma localidade é defendid a quando o inimig o não pod~ nela pe
n etrar sem séria resistência . 

Tratando-se, todavia, de b ombardeio aéreo, ta l defini ção era evi
dentemente insuficiente, p ois o m~smo, em geral , n ão visa a p enetr a 
ção numa localidade, m as a destruição des ta ou de a lg uma coisa den
tro desta . Daí a distinção, que se procurou es tabelecer e parece existir . 
de f alo, na técnica milita r m oderna, entre bombardeio de ocupação e 
bombardeio de destruição, sendo o obj _Livo des te último destruir coi
sas do inimigo que apresentem a lgum inter esse m ilitar . P or via de ex
tensão, chêgou-se, em s~guida, à conclusão, confirmada p ela p rática 
internaciona l, dv que o bÓm bardeio aéreo é perfeitamente admíssivel. 
se dirigido contra qualquer objetivo militar (a nálogamente, a liás, ao 
que j á suced ia com o b ombardeio marítimo, p ermitid o explicitamen te: 
110 artigo 2-0 da 9.• convenção da H aia, quando se lra le de o bjetivo 
militar ) . Nessa categoria, foi geralmente inclu ído o seguinte : ]orças 
milita res; obras de for tificação ou outras, de cara ter mili tar; estabele. 
cimentos e dep ósitos mi l itar es; fábricas e centros de m anufaLUra de 
a rmas, munições e m a ter ial de guer ra ; p ortos utilizad os com o b ases 
mil itares; linhas de transportes ou comunicaçÕ<!s, util izadas milita r
mente: cent ros ou nós f er roviários e de estradas de rodagem. A di ta 
conclusão foi consagrada n o artig o 5.0 de uma resol ução adotada p ela 
Associação de d ir ... itos intern 3cional (fnternational Law A ssociation) . 
reunida "rn Estocolmo em 1924, e j á fôra aceita no a r tigo 24 d o ch a . 
mado Código aéreo da H a ia, ela borad o de f ins de 1922 a F evereiro 
de 1923, por uma comissão de j uristas composLa de representantt:s da 
Inglat. r ra. Es~ado<; Unid os da América, Fra nça, Itáli a, J a p ã o e Ho
la nda . Os referido; a rt igos. dep ois d e.! defini rem com o objetivo mil i
tar aquele ··cuj,l destruição to L.:J.l ou pa rcial cons tituiri a p ara o b eli
~Pranle uma clara vantagem m il itar", estabelecera m, em tênn~s quase 
idênli<·os ~1 os da • numeração acima, uma l ista de tais objetivos . De· 
clara ram, p oré'm. que o h ombardeio aéreo deverá ser evitado nos ca 
so" em que os objetivos mililares se encontrem em ta l posição que não 
po··!'am :;r r lwmburdcados sem que s j a ·atingida a popu lação civil. 
Por oulro Indo, proibiram o b om bardeio de cidades, vilas, a ldeias, 
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habitações e edifícios não situados na vizinhança jmediata, só o auto
rizaram no caso de existir presunção razoavel de que a conc~ntração 
militar ru é bastante imporLantu para justificar o bombardeio, mas 
sem se perde r de vista o perigo em que assim incorre a população 
civil . 

A 19! Assembléia da Liga das Nações, em resolução adotada em 
Setembro de .1938

1 
recomendou princípios que se não af-astam dos do 

mencionado Códjgo da Haia, formulando-os assim: l) .o bombardeio 
intencional de populações civis é ilegal ; 2) os objetivos visados do 
ar devem ser legítimos objetivos militares e suscetív ... is de ser idcnti· 
ficados; 3) qualquer ataque sobre legítimos objetivos deve ser leva
do a efeito de tal m an"ira que as pc. 'Julações civis das vizinhanças não 
sejam bombardeadas por negligência. 

E' verd,ade que tanto o Código d.: Ha ia, quanto a resolução da 
Associação de Direito Internacional são meros traba lhos de juristas, 
sem sanção alguma oficial . E' verdade, lambem, que a citada rusolu. 
ção da Liga das Nações n ão tem força obrigatória. Em todo caso, essa 
resolução e os di tos trabalhos podem ser considerados como fontes 
aces~órias u indiretas do djreito relativo à guerra aérea e poderiam ser
vi r de base à prática internacional, dado que, em tal matéria, não há 
regra a lguma de direito escrito, nem seria possiYel alegar.se a existên 
cia de wn costume gerah~1entc estabelecido. 

Como quer que seja, ao s.; iniciar a segunda guerra mundial, 
constituía princípio aeralmen te admitido pela melhor doutrina inler 
nacional o de que o; bombardeios aéreos devem visar exclusivamente 
nb jetivos militares. 

Outro princípio. por assi m diz~ r implicito no anterior e sobre o 
quul parecia reinar aco rdo geral, era o de que são ilegítimos os bom
bardeios aéreos destinados a aterrorizar a população civil. 'O Cóclirro 
aéreo da Haia (no seu artigo 22) c a A!:-socia<:iio de direito iutern~
cional (no artigo 4.0 da sua citada resolução I manifestaram-se for
malmt nte nesse sentido. bem como tambem no da interdição do,; bom
bardeios aéreos destinados a destru ir ou danifica r propriedades par
ticulares sem carater militar ou fer ir não-combatentes· Por sua p::trte, 
a Conferência do desa rmamento, rrunida em Genebra, d.cla rou que 
' ·todo ataque aéreo contra .as populac,ões civís será proibido de ma. 
nei ra absoluta·· . 

A razão desse princípiu era e é óbvia: deri\ ava em linha rl'la cln 
rtgra de direito in ternacional que determina a imu nidade dos não
combatentes contra at aques diretos . O princíp~o d~ tal imunidarle j:í 
tem sido reconhecido até po r tribunais internaciOnais. 

De certo, e~sa imunidade não apresenta carate r absoluto. \ ,sim, 
a doutrina e a prá tica têm admitido que objetivos militan.:s possam ser 
bombardeados a in da que pela pr~scnç:1 de não-combatentes nas cir. 

li . 
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cunvizinhanças, estes se achem expostos, casualm ente, a sofrer danos. 
E' verdad~::, contudo, que se tem con siderado como francamente acon
selh.avd a desistência da ação, quando se calcula que os danos a que 
se acham expostos os não-combatentes são desproporcionados ao fim 
visado . • 

Convem, p or outro lado, não esquecer a dificu ldade de se estah.::
lecer uma linha precisa de separação entre combatentes e não- com
batentes, - .a m~..nos que se adote o critério simplista de q ue os pri
meiros são os q ue fazem uso de armas de guerra contra o inimigo, seu
do n ão-combatentes os demais. Ora, há indivíduos que, sem pegar em 
armas, têm participação ativa na luta armada. Tais são, por exemplo, 
os operários das fábricas de armas ou muniçõ~..s; os trabalhdores em. 
pregdos em obras de fortificação: etc. N ão devem esses ser equipa
rados aos combatentes, propriamente di tos ? 

Desta categoria, a hem dizo::.r, só p oderão ser excluídos aqueles. 
que não participem efelivamente do esforço de guerr a do seu p aís . 

Em suma, p orém, tem.se ou tinha-se comó assente a nec~ssidade 

de serem proibidos os bombardeios aéreos indiscriminado, obre cen
tros de p opulação civil . 
· Na primeira guerra mundial, foi geralmente admitida p elos beli
gerantes a ilegalidade dos bombardeios aéreos. di rigidos exclusivamen
te contra populações civis, p ara qualquer fim. Essa r egra sofreu ex
CLÇÕes, mas quasi sempre sob alegações de represálias..-ou da existên
cia de algum objetivo milita r dentro dos centros a~ingidos. 

Não há dúvida que a aplicação rigorosa dos princíp ios acima e~
postos se tornou mais difícil com o a largamento dos fins e das condi
ções da guerra moderna, a participação direta ou indireta de quasi 
todos os elementos válidos da nação n a luta armada, a dificuldad~ té
cnica de a tingir pr~..cisamente os objetivos visados do alto. 

Em todo caso, isso nã o impedia que, dada .a JDanutenção dos bo~
hardeios aéreos como meio de guerra, se subordinassem eles aos dOis 
p rincípios acima enunciados e em favor dos quais mili tavam os pró
p rios sentimentos de humanid.ade, princípios que aquí repet imos : L o) 
o bombardeio aéreo deve visar exclusivamente objetivos militares; 2~) 
é ilegítimo o bombardeio aéreo destinado a aterrorizar a populaçao 
civil . 

Na prática. natunalmente, esses pri ncípios estavam destinados a 
o:ofrer violação na nova guerr a mundial, segundo o temperamento d e
racla po\ O ou a doutrina de guerra de cada país . 

) I . - TEORIAS ALEMÃS 

Os Alemã es, por exemplo, n ã o se vcmriam de os desrespeita r . 
Primeiro que tudo, em virtude da idéia, que parece entre eles espalha
da t é mui cara ao Nazismo, segundo a qual "não há d ireito con tra o. 

12 

• 



Novembro de 1944 
7~1 

interesse alemão. A raça superior ' ' , o povo de senhores·· considera
c;e sempre acima de qualquer lei internaciona l . 

Depois, foi na Alemanha que surgiu a doutrina de que, ·'na g uer
ra,. a necessidade supern a maneira de a fazer·· ( Kriegsraeson gcht por 
Knegsmanier) . 

Ora, a teoria da necessidade, sustt ntada por numerosos a utores 
alemães e já invocada solenemente por um chanceler do Reich, tudo 
justifica. De acordo com a mesma, as leis de guerra perdtm sua for· 
ça obrigatória em caso de necessidade, isto é, uma vez que contrariem 
os fins que se buscam com a guerra . Segundo informa Lauterpacht, o 
Tribunal do R eich a lemão (Reichsgericht ), em casos decididos nos 
-anos. de 1922 e 1924, baseou·se ;}a doutrina da necessidade, ou, mais 
precisamen te, na de que a salvaguarda próp1-ia (self-preservation) 
autoriza o desrespeito dos regulamt.:.Dtos da Haia. Assim, embora os 
ditos regulamentos tenham estipulado que "os beligerantes não têm 
um direito ilimitado quanto à escolha dos meios de prejudicar o inimi
go ~' . os Alemães, tanlo na primeira quanto na s~gunda guerra mun
dial. PUEeram mais de uma vez de parte oas leis de guerra, sempre que 
a necessidade, no seu conceito elástico, os incitou a isso. 

O Manual do Estado·Maior alt.mão sobre as leis da guerra con
tineutal , de 1902 (Kriegsge braztch im Landkriege), inspirado nos en_ 
sinameTILos de Clau~witz, Hartmann e outros, já dizia, a iiás, ser licito 
·' todo m .. io de guerra sem o qual o objetivo d" guerra não poderia ser 
alcançado", c que ·• os cuidados relativos •Js pessoas e aos bens s~ po· 
dem ser atendidos se a natureza e o ob~etivo da guena com eh:s se 
acomodam " . Já naquela época, entretanto, vigovava o Regulamento 
da Haia, de ] 899, ao qual a Alemanha se achava ligt:~da pela assina
tura e a ratificação ... 

Na prática, durante qu,alqut r guerra, os Alemães nunca se preo_ 
cuparam muito com sentimentalismos ou princípios de ~1umanidade . 

Para não sair da matéria de bombardeios, podemos lembrar, por ex· 
cmplo. que a concepção segundo ''!- qual estes podem ser empregados 
como m l;io de pressão sobre a população ~ivil, afim de a a terrorizar 
e de a forçar a exigi r a rendição de uma cidade ou a conclusão da paz, 
foi a que os ltvou a bombardear Strasburgo em 1870, destruir vo· 
lunlariamente a sua biblioteca e atirar sobre a sua catedral . O gene· 
ral alemão Wl.rder confessoú então que o bombardeio da cidade não 
lhP d .:u ia os baluartes desta, mas levaria os habitantes a exigirem a ca· 
(Jitulaçüo. Du rante a mesma guerra, os si tiantes de Paris não atira
vam, em geral, sobre as fortificações da cidade, mas sobre o interior 
desta. Em 1917, tambem, os ~ombardeios da capital francesa pelos 
f:tmosos cnnhõcs "Berta" não buscavam outro efeito senão o de ater· 
~ •. rin tr a popuia~ão eivil. 
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Foi, a liás. da -\ lemanha que partiu a idéia d·a '· g uerra tota l" , ua 
qual as con$Íderaçõ. r rir- ,~ • < c 1

" J.u,.,:midade nada representa m. 
ou, antLs, são postas de l;ado . Um dos propugnadores da idéia, isto é: 
o GeneMl Ludendorff, já anunciava, alguns anos antes do i n ício do 
conflito \atual, que uma das tarefas especiais da força aérea seria o 
bornbardeiamento da população do p aís inimigo. 

Hitler estava, de certo, h~m compenetrado disto quando, na noite 
de 14 para 15 de Março de 1939, num dos salões da sua Chancel·ari a, 
em Berlim, ameaçou o velho presiden te Hacha da Tchecoslovaquia, 
de destruir Praga por bomba rdeio •aér\.o, caso o pobre h omem se ne
gasse a entregar .lhe os destinos do seu país . . . 

IH. - ATOS NIPóNJCOS 

Os japoneses nã o se deixam g uiar tão pouco p or considcmçõc, 
de natureza jurídica ou humanitária, uma vez qu e estcjta.m em jogo 
as suas ambições ou os seus :interesses egoísticos . 

Sabe-se com que crueldade eles teem L ito a gu~rra na China, des
re~.pcitando regras de direito ou princípios de morta l idad~, tratando 
desapiedadamente as populaçÕLS civís . 

1o tocante à guerra aérea, já em 22 de Setembro de. 1937, o gu. 
verno dos Estados Unidos da América protestava contra o l!lllUncio 
feito pelo governo de Tokio da sua intenção de fazer b ombardear a ci
dade de Nanquim e seus arredores. Dizia, com razã o o primeiro que 
"o bombardeio geral de uma extensa área onde reside uma larga p o
pulação empenhada em ocupações p acificas é ilegítimo (unwaranted l 
e contrário aos princípios de direito e de humanidade" . 

i\ada impt!diu, porém, que os j aponLses bombardeassem aqueb 
c: várias outras cidades chinesas, completamente indefesas. 

Em 30 de Junho de 1938, o "Osservatore R omano " noticiava q ue. 
" f'm consequência dos conhecidos e recLntes danos causados a a lg umas 
cidad~s chinesas por bombardeios executados pela aviaç~o jap onesa"· 
a Santa-Sé, " inspirada uni.Pamente pelos princpios de justiça e de 
oari .~ade cristã ", havia encarrLgado o Delegado Apostólico em Toki o 
de inter\ir junto ao govem o japonês af im de obter que, no decurso das 
hosti lidadt!S, o exército nipônico usasse de p articular cuidado " para 
evita r os inúteis morticinios produzidos pelos bombardeamentos de 
cidades abertas ' ' . E acrescentava que o Ministro dos Negocias Estran
geiros japonês havia prometido q ue seriam empregados "todos os 
meios permitidos pelas contingências bélicas, para assegurar a imuni
dade das populações civís" . Não consta~ porém, que tivesse procura
do negar ou ao menos justificar os fatos alegados, nem q ue o seu go
vernos tenha, depois, dado ordens efetivas às forças militares nipôni
cas no sentido da cessação dos referidos bombardeios. · 
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. a realidade, estes continuaram, e entre outros danos que delibe. 
radamente •provocaram figurou a destruição da . Universidade de Nan
Kai, em Tien-Tsin . 

Mas os a taques aéreos a civís, na guerra que os japoneses desen 
C"ad~ aram contra a China ha , cerca de seis anos, não se manifestam ape
nas nos bombardeios indiscriminados, sobre cidades abertas. Assim, 

por exemplo, é bem conhecido, por se ter tornado um incidente inter
nacional, o caso do avião comercial pertencente a uma companhia Si-
no-americana (a '-'China National Aviation Corporation "), atacado c 
.~ba tido por a\·iõ ,s militares ou navais nipônicos, pouca distância ele 
!Iong-Kong, em Agosto de 1938. Cinco de.sses aviões metralharam o 
avião comercial, forçando-o a pousar ao largo da costa de Kuang
Tung, e depois ainda o metralharam ao solo e lhe jogaram pequenas 
bombas, até destruí-lo. Os pas5ageiros não foram poupados, sendo 

lambem deliberademente atingidos p elos tiros nipônicos. Dos 17 
ocupantes do avião atacado, sómente 3 se sah ·aram. Entre os 14 mor. 
Los, havia h·ês mulheres e duas crianças . 

O pior é que a barbaria japonesa não parece recuar ante prc

cel'"so algum de guerra, por mais contrário que seja aos sentimentos de 
human idade. Não hesita, portanto, em recorrer ao uso dos gases asfi-
xiantes, proibido em atos internacionais de que o Japãc foi signatário 
e francamente condenado pelo direito internacional, conforme declarou 
o Conselhu da Liga das Nações em Maio e Novembro de 1938. Eferi. 
vamenie, os japoneses várias vezes, nos seus bombardeios aéreos sobre 
cidade~ chinesas (e Lambem em operações terrestres), utilizaoom gases 
vem.nosos . Ainda recentemente, em fins de Março do corrente ano, os 
jornais norte-americanos publicaram noticia proveniente de Chung 
King, em que se confirmava, mais uma vez, a aludida utilização. 

A guerra nipônica apresenta, entretanto, aspt.cto •ainda mais des
humano . Assim é que ela chega ao ponto de lançar mão de meios ba
cteriologicos, contra as populações civís chinesas. De f-acto, -a 19 dt> 
Setembro último, o Encan :,egado de Negócios da China em Berna co
municava ao Presidente do Comissão Internacional da Cruz-Vermelha, 
em Genebra, que, na manhã de 30 d"e Agosto de 1942, três aviões ja
poneses tinham sobn.voado Nanyang, na província de Honan (China 
Norte), e lançado sobre aquela cidade grãos de milho e desorgo. O 
exame a que os serviços da Administroção de higiene proc;edera ime
diatamtnte sobre os ditos cereais tinha provado que os mesmos con. 
tinham bacilos de peste; e, •pouco depois, uma epidemia se havia de
clarado naqueLa região . 
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I\" . - A ITALlA E A DOUTRINA DOUHET 

A •lta lia facista 11::Ío estaria longe de acompanha r, nessa maten a. 
os seus aliados do f.Jmosv Pacto t riparlido . Como p rova disto, j á ha
via o exemplo da guerra contra a Eti ópia, durante a qual avi ões ita
lianos bombardearam sem pied:.de. até com gases tóxicos. populaçõe" 
abi.ssínias indefesa.<.. 

Dt"sde antes, porem. o gov~rno facista p erfilha ra a doutrina da 
guerra totaL prég:~da i ncansávelm ~.-nte pelo general ila lia no Giul io 
Oouhet. O ronhec-ido li vro dêste, intitulado " Jl domínio dell' aria", 
foi publicado, un primcir<> ed!ção. no ano de 1921, so~ o patrocnin 
do Minis!ério da (,uerra italiano e " largamen te difundido" - segun
do disse o aut01 - "entre as aut or idades milita res do Exército e da 
Marinha·- 1 prefácio da 2: edição) . A segunda ed ição, aparecida em 
L927. foi feita soh os auspícios do Instituto I aciona i F ascis ta de Cul
tura. t\. terceira cdi':ão, já póstu m.l, saiu em 1932 (A. M ondado ri. 
editor). com prdácio do gen~.- ral I ta lo Balbo, então. Ministro da Ae
ronáutica. Essa última edição (da q ual Lirámos as citações abaixo) , 
editada sob os auspíc ios da re\'ista " Lc Vie dell'Aria", reproduz a an
terior, com o a r réscimo dos dois ú ltimos estudos pu•blicados p or Dou
het . 

\ o prefácio da 3.' edi~ão, disse o genera l Bal bo que aq uvles c::.

critos eram ·· urn documento precioso da gcni:1lidade ita lia na no cam
po dos e;,.tudo,., mili tares c que a sua actualidade e ra " permanente". 
Balbo loU\·m·a Doultd po r apresenta r o:; factos militares contempo
râneos ·'cmn a mente'" livre de preconc:ei to~ esco lás ticos e à luz do bom 
senso , . . 

:\lai .. ta rde, no volume XVII I (aparecido em 1933) da "Enciclo. 
pedia ltal ianl ·· ITreccani. editor) , à página 92. :2: col una, o mesmo 
ardente chefe fascÍ::ita dizia : "'A concepção da g uerra aérea tota litária, 
mediant e a armad3 do céu, é uma concepção nova, nitidamente italia
na, que teve no o-eneral Giulio Douhet um precursor. cuj as teori as são o ~ 

hoje r0nhcridas e discutidas no mundo in te iro" . 
Vcjamoc:, pois, qu a is o -:> priucipi os fundam ntais dessa teo ri a, L ã~> 

ca loror•.lmente gabada pelos " homens do regime" e tão fra ncamenl\' 
reivindi cacla para a lta lia . 

~egundn o general Douhe;, o conceito fundamenta l, que deH: r· ·
go::r n guerra, é •o "eguintc: 2· re&igna rmo-nos a sofrer os da nos (ojfese l 
que o inim igo no:; possa infl igi r , •afi m de utilizarmos todos os recur· 
sos pata o fim du in rl igir ao in imigo danos maiores" l, p . 68) . Ou
tro principio que· lhe pa rece essenci a l é- o de ·'causar ao adver sário (> 

máximo dano, o mais rápida mente possivcl" (p . 59) . 
O maior dano possível, n.3 guerra aé rea, depende, a lém dos m eio!' 

aéreos dispon~veis, da escolha dos al vos, a ser atingidos. Quanto a es. 
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tes objeti\·os mais Eensíveis, material e mora lmente, como aqueles 
que produz,;m as maiores repercussões sobre o •3ndamento geral da 
guerra". (p . 68). 

Ele reconhece quanto é trágico pensar em que a decisão, em se· 
mdhant~; tipo de guerra, " deve resultar necc!ssáriamenle da destruição 
de todas as ~.nergias materiais e morais de um povo.,, mas, a título de 
conw l•ação, logo acresc~..nta que, com es~e gênero de guerra, a deci
são wrgirá em brevíssimo tempo e, portanto. ··não obstante a sua 
a trocidade, essas guerras serão mais humanas do que as passadas, por · 
que, em definitivo, custarão menos sangue (p . 70) . 

Em todo caso, Douhel esforça-se por mostrar que, se a guerra aé
rea, como propugn;,=p~ce atroz, será isto devido a uma especial <' 

tradicional scnsibilid ::~de, "_que será necessário modificar., · (p . 221) . 
Ora, a gc~rra não é mais apenas o ~.mbate de forças armadas, mas de 
nações : é uma lu la de povos. Assim, a junta. com franqu eza : "A dis. 
tinç:io entr·e beligerantes c não-beligerantes não é mais hoje admissivel. 
nem de direi to, nem d.; facto. Não o é de dirt!ito, porque nas nações 
em g uerra todos trabalham para a gueml: o soldado que empunha i:l 

ça rahina, o c pcrário que carrega o cartucho. o camponês que semeia 
o grão, o cienti sta que estuda um composto. quirnico. l\ão o é de! h cto. 
porque o danu 'pod ... a lcançar todos os cidadão~, e o lugar mais segu
ro para alg11e1!1 f e abtigar será a trincheira. Vence.se a guerna despe
daçando-se as resistências da nação adversária: obtêm-se este escopo 
mats hcilmcnte. mais rápidam nk, ma.s economicamente, isto é. com 
menor desperdício de sangue, atacando-se diretamente as resistências 
adversárias, alí ond.: !:Cjam mais fracas e mais vulneráveis . Quantn 
m;1is as armas tiv erem ef ... itos rápidos e terrÍ\'eis, quanto mais depres· 
:"a a tingirem os centros vitais. quanto mais profundamente atuarem 
sobre as resistências morais, mais a guerm se fará realm<!nte civil iza 
<h ( civile), portanto mais limitados serão os danos em relação ao cou
junto da humanidade" ( p. 222) . 

E~sJ os principies o'Stabel e,·iJo~ e defendidos pelo autor de ' ·l 
domíni o dell ' A ria. , . Os co rolários d~ semelhante doutrina podem ser 
facilmente deduzido~ das citações acima feitas . O próprio Douhct 
porém. incumbe-se de indic.:ar alg uns,nu seu li no . Assim, pana de:;. 
pedac;ar a f() n.:a élc r ~sü:têneia inimiga, mo~tra ele que. convem at<'r ro· 
1 i:.:ar a população ci, i!, ating ir os centros habi tados. difundir o pâni· 
co, puis isto ' ' ·rende imenEJ3mcnte mais" do que atacar obstáculos mtl· 
t•!riaie, maiF o u menos sólido!> ( p. 150) . 

A crcolha dos objetivo!'. na guerra aérea. depende, em todo caso, 
do c~copo que, no momento, se tc!nha em vista: ou conquistar o do. 
mínio do ar, ou cortar o exército e a marinha, das suas bases, ou agii· 
contra os orgãos diretores do adversário, ou " lançar o terror nó pais 
inimigo para despedaçar a resistência moPal " ( p . 59) . Esse último 
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objetivo será atingido por meio das unidades de bombardeio, que, uma 
vez conquistado o domínio do ar pda Armada aérea, p oderão desen
volver toda a sua potência ofensiva, quase sem nenhum r isco, e ser 
utilizadas " para disseminar a destruição e o terr or no interior do 
país mlUllgo, par a lhe despedaçar a resistência material e m oral" 
(p . 42 ) . l\este caso, sobre alvos constituidos por edifícios normais -
armazens, oficinas, estabelecimentos, centros habitados - a mais com
pleta destruição poderá ser obtida, provocando-se incêndios e parali
zando-se, com materiais tóxicos (venejici) toda actividade humana. 
durante certo tc:mpo". (p. 49) . 

Em relação a centros habitados, Douhet insiste em gue a Armada 
aérea, agindo sobre estes, poderá, levando o terror e a confusão ao país 
adven:ário, despedaçar-lhe rapidam~nte a resistência material e mo. 
ral" ( p . 66) . 

Convém notar que, nas suas idéias sobre a guerra aérea, o general 
Douhet não esqueceu o va lor do emprego de gases tóxicos . Assim, 
menciona ele como materiais destruidores utilizáveis os incendiários, 
os explosivos e os tóxicos ( venefici) . Vai, no en tanto, mais longe, 
dizendo que a química já pode fornecer venenos de poder terrível e de 
eficácia superior aos mais potentes explosivos, mas a bacteriologia 
poderá fornec~;r meios ainda mais formidáveis . E exclama : " Basta 
pensar que forças de destruição yjria a possuir a nação cujos bacterio
logos descobrissem 0 modo de propagar uma epidemia mor toal no paí s 
adversário e, contemporaneamente, o sôro para se imunizar (p . 10) . 

Justificando, preci sam~.nte, a utilização de tão crueis meios, ele 
declara: " Quem se bate pela vida ou pela morte - e hoje ninguem se 
pode bater diversamente - tem o sacrosanto direito de se valer de to
dos os meios de que di spõe para não morrer " (p . 206) . E pouco adi
ante acrescenta : . . . "pois que na g uerra se deve causar ao adversário 
o máximo dano, serão sempre empregados os meios, qu.aisquer que 
sejam, mais adequados c bal fim". Prevê, aliás, que " precisamente 
pela sua terrível eficácia, a .arma tóxica, (larma del veleno ) será lar. 
gamcnte empregada na guerra futura" . E conclue : " Este é o fa to bru. 
ta l que se deve olhar de face, sem falso pudores e sem morfinizantes 
sentimentalismo~". ( p . 207) . 

As citações ac·ima provam superabundanlemente que a doutrina 
do genel'al Douhet á a da guerra aérea totalitária, - como muito bem 
a qualificou o general Balbo, - e que a mesma muito se aproxima 
das concepções dominantes na Alemanha . 

O mais grave é que e~sa doutrina recebeu o mais favoravel aco
lhimento do governo italiano. o livro em que foi pregada causou-lhe 
tal impnssão que determinou a criação do Ministério da Aeronáutica 
e, depois, a da Armad•a aérea italiana. 
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Das suas idéia~ se impregnou de ta l forma o primeiro chefe do 
no" o departamento governamental (genera l Balbo) que, este no ar
tigo a trás ci tado, estampado na " Enciclopecfia Italiana" . não hesitou 
em proclamar, com referência à guerra aérea, a necessidade de a di
rigir contra objetivos sensíveis, "sempre com o escopo principalmente 
ofensivo c agressivo, tendente à desrnorali=ação moral do adversário". 

As deficiências da aviação italiana, em compara~ão com os pro· 
~rressos efetuados nessa matéria em outros p.aises. não permitiram à 
lta lia pôr em prática os ensinamentos do genera l DouheL Em todo 
~aso. seg undo consta, nos pri meiros dias após a sua entrada em guer. 
ra, quando a França j á estava perto de depôr as armas, aviões italianos 
participa ram dos a taques aéreos contra refugiados franceses . E, quan
do. no outono de 1940, os alemães desenvolveram a sua brutal ofen
si\ a aérLa sobre Londres, Mussolini anunciou. em discurso. que ped i
ra aos a liados de a lem-Brenner a honra de pa rticipa r de tal ofensiva, 
para o que enviou l ogo à frente ocidental a lgumas esquadrilhas aéreas 
i~a lianas. Em ordem Jo dia, o Comando aéreo italiano tinha aliás 
anunciado que as águias romanas voariam sobre a Grã Bretanha. Nes
sa m~sma ép oca os jornais italianos est,ampavam, com satisfação não 
escondida, fotogra fias das ruínas causadas pelos bombardeios aéreos 
em quarte irões habitados de Londres. 

V. - PRATICA NA GUERRA ATUAL 

Ao se inü;i:u· ou na véapera de se iniciar a grande guerra atual , o 
Pr<:!:: idcnte Roosevelt dirigiu um apt::lo aos governos que nela se po. 
J,~ri am uo.:ba r envolvi dos, para que evitassem, em todos os casos aé
' cos de popul ações c:, is o u de cidades uão fortificadas, contando que 
o nnnpi-omü:~o de a rsi m p roceder não foss:; violado pela parte adversa. 

O r;o,·eruo fran cês respondeu imediatamente ( L u de Setembro de 
1939), em fentido fU\ orável, declarando que, na e\·entualidad~ de ser 
a rrastado à g uerra, faria tudo por poupar às populações civís os so
frimento~ qttt! as hoftilidades p odem acarretar, e que j á havia dado 
êl<' !' c- hefes de todas .1s forc::as francesas a ord~.;m de não bombardear 
populações c ivis e de limitar os bombardeios aéreos a objetivos estri 
tamente milita res . Essa ordem. naturalmente. fôra dada sob condi· 
ções de reciprocidade. (Veja-se o Livre !aune de 1939, doc. n. 333 
p - 318.319. O gov·emo inglês respondeu em termo'S análogos . 

Dois dias depois, ou, m ais precisamente, a 3 de Setembro, os go
vernos francês e inglês publicaram uma declaração conjunta, em que, 
r~.; ferindo-se ao apelo do Presidente dos Estados Unidos, manifestaram 
a firme intenção de poupar as populações civís, preservar em toda a 
medida do p ossível os monumentos da civilização e não se afastar das 
leis de gu~rra, uma vez que o adversário a estas se submetesse . No to
cante a bombardeios, disseram então que já haviam enviados instru· 
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ções e:-..p re;:;sas ao~ comandantes das respectivas força a rmadas p ara 
que só os dirigissem sôhre " objeti.vos estritamenté militares, no senti. 
do mais estrito do termo" (L ivre ]aune cit. , doe. n . 369, p. 345.346). 

O governo a lemão, a lguns dias mais tarde, disse tomar n ota da 
declaração conjunta e annunciou que, por sua vez, estava disp osto a 
adherir à mesma norma de proceder, sob condição de r eciprocida de. 

Já então, porem. haviam os ·alemães iniciado ( is to é, desde o pri. 
meíro dia dn guerra e, portanto, antes q ue a Inglaterra e a F rança ti. 
,., Sfem entrado na luta) a prá tic'a de bombardeios indiscriminados so. 
bre cidades polonesas. bem como a de metra lhar, do a r, populaçõ~ 

civis. - práticas efsas q ue nunca abandona rem, na campanh a contru 
a P olonia . Já no dia 2 de Setembro. ao meio dia, ·o Embaixador fran. 
cê_s, Léon i\oel, comunicava 'de Varsovia, ao seu governo os 8\'loes 
não se tinham lim itado. na vesp t:ra, a a lveja r objetivos que aprcsen. 
tassem intere:se mi litar . E. dava como exemplo o fa to de que, de J 30 
pessoas mort.1s. só 12 e ram militares, e o de q ue um asilo para p eque 
nos a l ienados fôra ating ido t:m Varso,·ia . Além disto, dizía que refugia
qos civis que se encontravam num trem que vinha de P oznán tinham 
sido bombardeados e as vítimas, nesse c-aso, como no do asilo, tinham 
sido numerosas (Livre ]aune cit. , doc. n. 349, p. 327). 

Ef<'tivamente, dede o 1.0 de S t tembro de 1939, os Alemães tinhant 
começado os bombardeios aéreos sobre numerosas localidad es p olone· 
sas ~em ucnhum obietivo militar, bombardeios que se sucedemm du
rante muitos dias . Simultaneamente, nas estradas e campos da P olo
nia, eram deliberadamente metralhados, por aviões a lemães, camp o
nese~ c refugiados civis. 

Varsovia foi bombardeada desde o prímeiro di a, ,. ua no ite de 2S 
para 26 de Sett mbro sofreu um bomba rdeio incessante e dc\·•:tstador. 
até 5 horas da manhã. 

Várias outras cidades polone~as, gra ndes e pequenas, e a té sim_ 
pies a ldeias, :I I ~u1nas muito longe da frenlú de batalha o u de qualquer 
linhas de comunicações, sofreram bombardeios aéreos. A primeira 
parte da coleção de testemunhos e documentos sôbre as a trocidades 
alemãs na Polonia publicad:I pelo govêrno polonês em 1940 ( Livro 
Negro ). fornece uma lista imp ressionante, pela extensão e pelos por· 
menorc,-. das localidades sem objetivos milita res atacadas pelos a le· 
mãe« n :.~qu ..te ] .0 d~ Setembro. 

Segundo algumas lStatísticas, só em Varsovia, em consequencia 
dos bom ba rdeio:; aé/eos e de artil haria, durante aquela curta cam pa· 
nha, morreram mais de 60 mil pessoas. 

Depois, com a invasão dos P aíses-B:tixos foi à vez de Rotlt:rdam 
uma das mais florcsccutes cidades holandesa~ . Esse bombardeio, efe
tu ado sistematicamente, após que tivesse Cessado alí qualquer r esistên. 
c ia. r·au sou a ruína qua~e completa da cidade . Em Janeir o de 1941, 
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um órgão da propaganda na:iista muito conhecioo. isto é a n;vista 
"Signal "' estampava uma fotografia de Rotterdam devasbada, acom
panhan~o-a da seguinte legenda: "O aspecto da guerra total. Após 
Varsov1a, '~Ott~rdam não soube tirar a lição de uma defesa inútil 
c~n~ra a :aVla~~o alemã. O custo do desaho foi a destruição do cora
çao da c1dade · Era a confissão cínica dos dois crim~..s. 

Mais tard~ fôram Londres, Coventry e outras cidades britânicas 
os alvos escolhidos pei'a aviação tedcsoa . Os bombardeiros indiscrimi
nados sôbre Londres prolongaram-se durante alguns meses, na se.. 
g~nda ~netade de 1940, especialmente em Setembro e Outubro, quando 
foram mcessantes. Em 10 de Maio de 1941, •ainda houve um grande 
bombardeio terrorista sobre Westminster Hall, a Westminster Abbey, 
a torre do _Big Ben. Os mortos, quase todos civis, subiram, até aquela 
data, a mmto mais de dez mil. 

Em Setembro de 1940, lútler oanunciára públicamente a sua inten
~ão de arrasar as cidades britânicas. No dia 17 daquele mês, o " Vi:il
kischer ·Beobachtt r " declarava: "O destino de Londres está sendo cum
pndo com a m~sma necess1dade lógica com que V arsovia e Rotterdam 
pagaram por sua insensata resistência. " 

U bomnardeio ·de Coventry 'foi tão devastador que a propaganda 
do Eixo chegou a criar 0 verbo coventrizar para indicar alegremente 
o arrasamento de uma cidade por bombas aéreas. sorte de que eram 
abrutamente ameaçadas outras cidades inglesas. 

Em 6 de bril de 1941, a Alemanha inopidamente atac~wa a lugos
lavia . Antes de gualquer declaração dt:: guerra, desencadeava ela um 
bombardeio formidavel sôbre Belgrado, que dias antes fôr.a declara
da cidade aberta e que, por isto, ao se iniciar o ataque, não dispunha 
de defesa alguma oantLaér .. a . .Ao amanhecer daquele dia, uma forma
ção de 270 a 300 bombardeiros de diversos tipos atacava a cidade, 
enquanto tropas alemãs estavam em marcha para invadir a lugoslavia 
de tres lados, ao mesmo tempo. O primeiro bombardeio de Belgrado, 
detuado com bombas incendiárias e explosivas, durou duas horas . 
Dois outrps ataques foram feitos no mesmo dia, cêrca das 12 e das 15 
horas, mais mortiferos do que o primeiro. Segundo informapõo::s de 
um professor da Universidade de Belgrado, ex-presidente da Cruz Ver· 
m~lha sérvia, teri a havido, no ·primeiro dia, 28 mil mortos, alem de 
milhares d~ !feridos, dos quais morreram 4 mil nos di.as subsequentes. 
Outras informações pretendem que êsses algarimos estão muito aquem 
da realidade. 

Esses exemplos são bastante eloquentes e parecêm despensar a in· 
dicação de outros. 

Convem, entretanto, acrescentar que não foi apenas contra as ci. 
dadcs que se desencadeou a furia aérea teu tônica. Os refugiados, que 
Dois outros ata ques foram feitos no mesmo dia, cêrca das 12 e das 15 
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enchiam estra das da Polonia, da Belg ica, e da França, foram muita, 
vezes a lvos das metr.1lbadoras dos avtões a lemães. 

Além disto. navios meroanttS não comboiados, n avios de pesc..1. 
navios-faróis e até fa róis fixos fôram também, desde o comêço da g ul·r· 
ra , a tacados desapiedadamente pela av~ação germânica . Já em Març.' 
de 1940, po1· exemplo, era ass1m afundado o navio '~ D.omala ", d~ 
British l ndian Line, afundamento que acarr etou a morte de oem passJ 
geiros e· membros da tripulação. 

VT. - CONCLUSÃO 

Os casos acima referidos, as doutr inas a trás m encionadas mostra!11 
claramente · a quem cabem responsab1hdades peLa g rande propagaçã• 
dos bombardeios aéreos, sob formas, na v .... rdade, tremendas. 

Em lO de Maio de 1940, quando a Alemanha, 18pÓs as deslruiçõe' 
p raticadas na Polonia e depo1s da invasão da Noruega, Holanda • 
Belgica, tinha já levado a efeito numerosos bombardeios aéreos ind i~

crrm.nados, o govêrno britânico, referindo-s~ à sua d eclaração fc::i t~ 

no começo da guerra, anunciou q ue se r eservava o di reito de tomat 
med1das adequadas, n a hip ótese de popul•ações civis na Grã-Bretanbil 
na França ou em países a uxiliados pela Grã-Br~::.tanha, serem bom bar
deados pelo inimigo. Em todo caso, dias depois, a .18 do mesmo m ês. 
reafilmou o seu propósito de que, fôsse qual ofôsse a p ol ítica da Ale· 
manha a êsse respeito, a Grã Bretanha não r ecorreria a bom barddo' 
dirigidos exclusiLam.cnle coutroa populações civis. 

De facto, apezar de ter sido vítima de cr ueis bombardeamentos:. 
apezar de lht ser lícito recorrer ao uso de r ep resálias, terrívei:;. 
sem dúvida, mas justi ficad~s como única r esposta t•a lvcz aos abuso" 
flagrantes de um inimigo sem escrúpulos, - a Grã Bretanha tem pro· 
curado, com qs seus bombardeios aéreos, cingir-se a objetivos mate 
r iais úteis p:ua a guerra. 

Evident..mente, nem sempre é possível, num bombardeio aéreo 
nas condições atuais da técn ica da g uerra, evitar danos invol untários ;l 

objeti\·os, não prC\ is tos . Ainda que dirigidos de bôa fé contra objcti· 
vos puramente mi litares, ê le atinge mui ta vez populações civis, obra,; 
de art. , século-. de ci \•ilização . P or isto mesmo é que, po r sentimento~ 

de humanidade, julgamos acom;elhaveis a aholição dêssc método dt 
guerra. quando terminar o presen te confli to . 

·\ no~so vér, C'Olll efeito. seria de!'eja \ cl que ao f im de~ ta coloss:11 
guerra ~e adota,se firmemente. como obrigação universal, o princ.ípi•' 
da abolição dos bOJnbardeios aéreos . Mas que a essa obrigaçã o sejam 
constrangidos a ligar-se, em primeiro l ugar, - tanto pela assina tura 
quant~ pela supressão dos mei os materiais de ação q ue poderiam tor · 
nar vuo o compromi!'w, - aqueles que atearam o incêndio da presen
te conflagração. na Eurupn e na Asia. c iniciaram, coltt a su ::~ p rátiel· 
c com as suas doutri na!', o sistema dos ataq ues aéreos contra cidadr,. 
aber tas e populações civis. - (Jornal do Comercio - ll . Vll . 943). 
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